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– INTRODUÇÃO –

“Seja a mudança que você quer ver no mundo.”

Mahatma Gandhi, ativista da não violência,
advogado e líder político indiano

Sobrevivemos num momento de muitos contatos e pouco contato. Conversamos a distância. Escrevemos muito, ouvimos pouco. Conhecemos o mundo, mas não conhecemos a nós mesmos. Um momento em que muitos optaram apenas por “aparência”, “ostentação” e “divulgação”. Uma época em que nos preocupamos mais com as flexões que deixamos de fazer do que com as nossas reflexões.

Um mundo pouco amigável, mas que podemos mudar. E essa mudança só pode se iniciar em um lugar: em cada um de nós. A mudança depende da nossa escolha em querer evoluir. Acreditando nisso, pensei em como incentivar as pessoas a pensarem diferente.

Como a nossa vida não se restringe a um assunto, decidi compartilhar uma miscelânea de temas que mostram um pouco do que a vida vem me ensinando. Escrevo sobre eventos e histórias que me conduziam à ausência de alegria e faziam com que eu me sentisse sem rumo, sem opção, mas que serviram para me fortalecer, mostrando que, mesmo quando o mundo não nos valida, a maior vitória está em como encaramos os percalços existentes dentro e fora de nós.

A ideia deste livro surgiu de um desejo e tomou forma devido ao amor materno mesclado ao desejo de melhorar meu filho e o mundo que o rodeia.

Quando éramos crianças, costumávamos pensar que mãe boa era a mãe dos outros, mas daí crescemos e descobrimos que nossa mãe é maravilhosa (ou não). Costumávamos ouvir e considerar bem mais os conselhos da mãe dos outros.

Como mãe, gostaria que meu filho aprendesse sem cometer erros ou sofrer, todavia isso é impossível. Seu caminho será trilhado e, em alguns momentos, aparecerão bifurcações, encruzilhadas e muitos obstáculos. Decidi contar histórias que mostram que é possível viver de maneira mais alegre.

Meu desejo é demonstrar que, mesmo parecendo não haver opção, a cada momento, a cada fase da vida, você tem várias escolhas a fazer. A principal delas é a maneira como você irá reagir a algo que aconteceu na sua vida.

As histórias que vou compartilhar são pedacinhos de minha vida e fragmentos da vida de outras pessoas. E é com muito amor que as coloco em suas mãos para que possa ajudá-lo. Leia, releia e reflita sobre elas. Lembre-se do provérbio popular que diz que “sábio é aprender com o erro do outros”. Busque ser melhor do que você foi ontem e acredite em ser bom sempre. Escolha estar feliz no seu tempo, no seu momento, no “ser você”.

A finalidade deste livro, portanto, é mostrar que podemos escolher estar felizes e que cada superação advém de uma escolha. Incluí alguns temas que são conselhos que, se você não ouviu, deveria ter ouvido.

Acredito que se todos nós buscarmos ajudar uns aos outros, fazendo o bem, seremos merecedores do melhor que a vida tem a oferecer.

Que este livro lhe sirva ora como exemplo, ora como entretenimento, mantendo em mente que tudo o que acontece conosco pode ser para o nosso bem. Peço que você leia este livro com o coração. E que, depois de lê-lo, escolha estar feliz.


– EU POR MIM MESMA –

“Nunca serei perfeito. Posso viver com isso.”

Deepak Chopra, escritor, professor e médico indiano
radicado nos Estados Unidos

A felicidade acaba sendo superestimada quando imaginamos que alguém é feliz o tempo todo. Contudo, se escolhermos, podemos ter uma vida mais leve, mais alegre.

Pessoas felizes são felizes de maneiras diferentes, pessoas infelizes são infelizes de maneiras criativas. Há centenas de anos foi escrito na Bíblia, em Provérbios 13:7, que “há quem se faça rico não tendo coisa alguma, e quem se faça pobre tendo grande riqueza”. O motivo da alegria de um pode não ser razão da alegria para outro. A maneira como encaramos tudo que acontece em nossa vida pode ser motivo de alegria ou frustração.

Somos todos diferentes, aceitar isso é o primeiro passo para estarmos felizes e proporcionarmos momentos de felicidade para nós e para os outros.

O que te empolga? O que faz seu coração bater mais rápido? O que te traz um brilho especial no olhar? O que abranda seu espírito? Sobre qual assunto você falaria por horas sem se cansar e com quem você falaria?

Conheci em minha vida pessoas anônimas e com histórias extraordinárias. As mais felizes foram aquelas que aprenderam a se amar e a amar o outro. Todas essas pessoas têm em comum o cuidado consigo e a dedicação ao que lhes dá alegria.

Dizem que na vida, para nos realizarmos de fato, temos que criar um filho, escrever um livro e cuidar de pelo menos uma árvore. Estou quase terminando, porém ainda há muito mais a ser feito. Você pode não querer filhos, preferir criar lagartas, detestar escrever, adorar ler, amar as árvores do jardim do vizinho, cimentar toda a área de sua casa. As pessoas são diferentes e devemos respeitar essas diferenças. Talvez você pergunte: mas para que respeitar as diferenças? E eu respondo que é para podermos estar felizes.

Se você se incomoda com as escolhas dos outros, você fica infeliz por escolha própria. Enquanto perde tempo criticando o outro, perde também a oportunidade de tornar sua própria vida melhor. Costumo dizer que estou ocupada demais com a minha vida para ter tempo de criticar os outros pelas suas escolhas.

O maior presente que Deus nos deu foi o livre-arbítrio. Ter o poder de decidir o que queremos é extraordinário, porém junto com o presente vem a responsabilidade de nos sujeitarmos à repercussão da nossa decisão. Não colheremos ameixas se plantarmos limões.

Para estarmos felizes, temos de ter a coragem no dia a dia de escolher a alegria em vez da ira. Seria ótimo se tivéssemos uma varinha mágica para fazer “plim” e mudar a situação, mas essa varinha não existe. Lembre-se então do maior presente que recebeu ao nascer: o livre-arbítrio.

Vemos a todo instante notícias ruins, atos de vilania, falta de consideração com o próximo, violência, guerras, mortes e tudo que endurece o coração. Passam-se os dias e separamos cada vez mais o “nós” do “eles”. “Nós” somos um círculo permeável em que apenas aqueles que compartilham das nossas ideias são bem-vindos. “Eles” são um quadrado com arestas que não permitem que nos aproximemos, possuem ideias diferentes e não aceitam nosso modo de vida. BOBAGEM! Não existe “eles”, somos todos “nós”, seres humanos. Atualmente, precisamos deixar de ser qualquer coisa para sermos realmente humanos.

Por que estamos nesta Terra? Para encontrar a felicidade. Quando eu encontrar uma pessoa chamada Felicidade, darei um grande abraço nela e direi “procurei tanto por você, que bom poder finalmente abraçá-la”. Com certeza existe uma Sra. Felicidade por aí.

Um amigo certa vez contou que, para impressionar uma namorada, disse que tinha uma Mercedes. A garota, interessada, saiu com ele, e, no final da noite, ele a levou até sua casa e a apresentou à sua mãe, que se chamava Mercedes. O namoro não durou, mas a piada permanece até hoje.

Eu sou uma pessoa que busca a felicidade e que compartilha a alegria que encontra pelo caminho. Algumas vezes deveria permanecer de boca fechada, mas não resisto… Meu único limite é o respeito a cada pessoa. Sou um tanto quanto teatral, diariamente faço algum comentário inadequado que causa risos a quem ouve, passando pelo que muitos julgam ser ridículo, porém um riso improvável no rosto das pessoas é minha gratificação.

Ao contrário do que possa parecer, minha vida não foi fácil: fui vítima de bullying na escola (até a oitava série eu me importava, no colegial passei a não me importar mais); fui assediada na adolescência (o termo estupro me parece muito forte para descrever a violência de ter seus seios ou vulva apalpados por homens estranhos na rua ou num consultório médico); sempre gostei de crianças e desejei muito ser mãe, mas sofri um aborto espontâneo aos 27 anos; só pude fazer faculdade depois dos 30 anos, pois o dinheiro não dava. Várias vezes quase desisti dos meus sonhos acreditando ser incapaz, ou não merecer conquistá-los. Ainda bem que o “quase” sempre venceu. E eu venci!


– A VIRADA! –

“Se você pode sonhar, você pode fazer.”

Walt Disney, cofundador da The Walt Disney Company,
criador do Mickey Mouse, cineasta, dublador e
animador norte-americano

Ah! O livre-arbítrio! Um dia… Não! Contar que tudo aconteceu num instante é mentira, ou licença poética. A sementinha do “saber que pode” está lá, às vezes no fundo da alma submersa em um vale de lágrimas, até que abrimos as comportas do “POR QUE NÃO?” e liberamos essa semente para germinar.

Para cada sonho, uma semente… E as minhas sementes demoraram a germinar, porque eu não acreditava que pudesse desenvolvê-las. Elas ficaram no mundo onírico por muito mais tempo do que deveriam.

Minha primeira semente foi a universidade. Eu desejava muito fazer uma faculdade. Ouvi do meu marido que eu era velha demais para estudar e que, se alguém na nossa casa precisava fazer faculdade, esse alguém era ele. Nós nos separamos. Eu alimentava o desejo de cursar Direito, mas o dinheiro só dava para Administração. Fiquei indecisa (fazer ou não fazer a faculdade?), então me veio a luz que “para fazer Direito tem que ter cifrão, se não faça Administração”.

Minha segunda semente era ter um filho, eu tinha 36 anos e morava sozinha, nunca gostei da ideia de sair “à caça” de namorado. No feriado de 25 de janeiro de 2007, eu não tinha o que fazer em casa, então decidi ligar para um ex-namorado, eis que outra sementinha germinou.

Minha terceira semente era o curso de Direito. Estava com um filho pequeno e não tinha cifrão. Muitos disseram que eu era louca, e alguém me perguntou “por que não?”. Até hoje não sei como fiz para manter minha casa, me formar em cinco anos e ser aprovada no exame da OAB (sem fazer cursinho e sem trabalhar na área jurídica). Estudei muito, trabalhei mais ainda e tive ajuda de vários anjos, na Terra e no Céu.

Minha quarta semente: este livro. Sempre pensei em escrever, mas faltava coragem. Livro é como filho, é doloroso mostrá-lo ao mundo. Será que ele vai crescer bem? Será que fará a diferença para as pessoas? Eu o amo tanto!

Suas sementes são diferentes das minhas, mas com coragem e dedicação você também pode germiná-las. No caminho, encontramos muitas pessoas que dizem que não é possível, outras dizem que é arriscado começar um projeto, que esse não é o momento, que você deve esperar. Em quem você acredita? Busque coragem dentro de você e pergunte: “por que não?”. Quando você decidir, seu momento será o “agora”. Cada pessoa tem o seu tempo, a semente só germina quando está pronta e só cresce quando o solo ajuda.

Escutei diversas vezes uma pessoa dizer que ela conseguia resolver tudo sozinha. Você pensa assim também? Esse é um dos piores enganos que cometemos contra nós mesmos e a humanidade. Se você consegue resolver seus problemas apenas dentro da sua cabeça, concordo que resolveu sozinho, mas se você exteriorizou de alguma maneira esse pensamento e alguém lhe auxiliou na execução, a solução deixou de ser solitária.

Sozinhos não somos nada, e nada vale a pena. Mas o sozinho que falo aqui não é a escolha de estar desacompanhado, e sim a escolha de sentir-se vítima dos superiores, algoz do inferior e superior aos seus pares.

Não reconhecer que as pessoas à nossa volta nos auxiliam a ser melhores, ou piores, é uma falácia. A ingratidão só traz tristeza. Nós decidimos que exemplo seguiremos, mas temos aquilo que damos. Se você decide ser um mau exemplo, prepare-se para as atitudes de seus seguidores, eles poderão ser mais inventivos que você. Se você decide ser um bom exemplo, prepare-se para ser observado, porque, atualmente, as pessoas se acostumaram ao mau exemplo.

Não estamos sozinhos. Quando nos sentimos solitários é porque nos afastamos das pessoas. Você já procurou aqueles seus velhos amigos hoje? Ou já abriu seu coração para fazer novas amizades?

Em todos os períodos de nossa vida, temos pessoas que nos auxiliam, costumo chamá-las de anjos na Terra. E são santos? Não, são cheios de defeitos, como eu e você. A diferença é o olhar que lanço sobre eles, minimizo seus defeitos e agradeço-lhes por suas virtudes. Eu sou chata, segundo a opinião sincera do meu filho, mas, na minha humilde opinião, sou tão perfeita quanto você se considera. Afinal, já dizia o filósofo francês Jean-Paul Sartre, “o inferno são os outros”, ou não?

Quando passamos a observar os anjos ao nosso redor, ficamos mais agradecidos e queremos compartilhar essa graça com outras pessoas. Um sorriso sincero, um bom-dia com alegria, uma gentileza oportuna, um abraço de agradecimento, um desculpe de coração, um presente sem ocasião, estes e muitos outros gestos bondosos tornam a nossa vida mais feliz.
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